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o l h o s  Ve r d e s
— —

Olhos encantados, olhos cor do mar,
Olhos pensativos que fazeis sonhar!

Que formosas cousas, quantas m aravilhas 
Em  vos vendo sonho, em vos fitando vejo: 
Córtes pitorescos de afastadas ilhas 
Abanando no ar seus coque^-ais em flor,
Solidões tranqüilas feitas para o beijo,
N inhos verdejantes feitos para o am o r...

Olhos pensativos que falais de amor!

Vem  caindo a noute, vai subindo a lu a ...
O horizonte, como para recebel-as,
D e uma fimbria de ouro todo se debrua;
A fia  a brisa, cheia de ternura ousada,
Esflorando as ondas, provocando nelas 
Bruscos arrepios de mulher b eijad a...

Olhos tentadores da mulher amada!

Uma vela branca, toda alvor, se afasta 
Balançando na onda, palpitando ao vento;
Eil-a que mergulha pela noute vasta,
Pela vasta noute feita de luar;
E il-a  que mergulha pelo ^rm am ento 
Desdobrada ao longe nos cftnfins do m a r...

Olhos scismadores que fazeis scism ar!

Branca vela errante, branca vela errante,
Como a noute é clara! como o ceu é lindo 

0  Leva-m e contigo pelo m a r... A diante!
Leva-me contigo até mais longe, a essa 
Fim bria  do horizonte onde te vais sumindo 
E  onde acaba o mar e de onde o ceu co m eça...

Olhos abençoados, cheios de promessa!

Olhos pensativos que fazeis sonhar,
Olhos cor do mar!

V i c e n t e  d e  C a r v a l h o

E X P E D I E N T E

O Município de Itu é im
presso nas officinas graphi- 
cas dos srs. B orges & S ilva 
— Rua Direita, 20.

Assignaturas
T rim estre . . . . 2$5oo

S e c ç ã o  L i v r e  e  E d i t a e s  °
L in h a ........................... 200 réis
Repetição........................100 «

As assignaturas e publica
ções são  pagas adeantada- 
mente.

Divagando
O lisonjeiro acolhimento 

que teve o nosso ultimo ar
tigo sobre os caminhos mu- 
nicipaes leva-nos a dedicar 
mais algumas linhas sobre 
este assumpto de extrema 
importância para a vida com- 
mercial desta cidade. Tudo o 
que dissémos naquellas ligei
ras reflexões vae-se confir
mando dia a dia.

Grande já é o numero de 
pessoas que de outras loca
lidades teem vindo a esta ci
dade para tratar de seus in- 
teresses-aproveitando o actual 
horário da Sorocabana.

Com o tempo e com a 
experiencia, maior será o nu
mero de pessoas que freqüen
tarão a nossa cidade. Cumpre 
não esmorecer no caminho 
que se vae seguindo e que 
para auxiliar o inter-cambio 
com outras localidades mais 
próximas não faltem boas 
estradas de rodagem, bem 
feitas e bem conservadas. Bem 
conservadas principalmente.

Todo o sacrifício que a
Camara fizer para construir
boas estradas será perdido se •

não houver conserveiros ap
tos e dedicados que cuidem 
do caminho, sempre e cons
tantemente.

Piracicaba é um exemplo 
vivo do quanto vale ter um 
município boas estradas.

Com estas não faltarão in- 
numeros lavradores que cui
dem da chamada fiequena 
lavoura e que muito lucro 
dão á cidade, pois a riqueza 
do município virá reflectir-se 
directamente no commercio 
da cidade.

Lavoura pequena, desen
volvida e produetiva, industria 
regular, commercio subdivido

k

taes são os elementos de que 
Itu necessita para reerguer-se 
e elevar-se á altura que elle 
merece.

E uma vêz movimentado
0 commercio da cidade a 
Camara terá muito a lucrar 
com isso, pois havendo pro
cura de casa os preços subi
rão alguma coisa mais do 
que os actuaes. •

Ora sendo o imposto pre
dial relativo ao valor locativo, 
com a subida dos alugueis 
augmentará a renda da Ca
mara. *

Havendo commercio, iwaior 
será o numero de negocian-
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tes e as licenças destes tra
rão um augmento na renda 
de industrias e profissões.

E’ pois necessário agir e 
agir com presteza e seguran
ça.

Uma serie de medidas, po
rem, que a Camara adopte 
será o sufficiente para se 
conseguir um notável melho
ramento nas condições ma- 
teriaes e financeiras da nossa 
cidade.

Itu tem elementos p a ra  
progredir. O  que lhe falta é 
a remoção de certos obstá
culos que teem impedido o 
seu nutural desenvolvimento.

Com tempo e vagar ire
mos dando a nossa opinião 
e expondo nossas ideas já 
que outros mais competentes 
não o querem fazer.

E’ na realidade uma tris
teza ver que havendo em Itu 
tantos jornaes e grande nu
mero de escriptores compe
tentes não haja quem queira 
dedicar alguns minutos em 
expor ao publico as suas 
ideas e o seu modo de en
carar os problemas lo caes  
economicos e sociaes.

Como bom ituano que só 
deseja ver sua terra prospera 
e grande vamos tratar em 
outros artigos de alguns dos 
mais palpitantes interesses da 
nossa localidade.

_____________ D.
N O V O  D E S P O R T O
Em uma rua existiam quatro hotéis.Certo dia, o proprietário de um dêlles entendeu que um pouco de recla m o  não era mau para chamar a at- tenção do publico para o seu estabelecimento e mandou fazer vistosa taboleta, com os seguintes dizeres:«Este é o primeiro hotel desta cidade.»O vizinho do lado bufou com a história:—T i' a t a n t e ! Trapaceiro...
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Não há de ser por este modo que me roubas a freguesia.E, para não ficar por baixo, mandou pintar tambem a sua taboleta, onde se lia:«Este é o primeiro hotel do país.»A mostarda chegou então ao nariz do vizinho da esquina:—Embusteiros! Não pensem que deixarei que me tirem a camisa do corpo!...E dahi a dias ostentava o hotel este letreiro:«Este é o primeiro hotel do mundo.»O proprietário do ultimo era um velho gordo e pachor- rento.Não se zangou, nem deu por paus e por pedras.Mandou fazer uma taboleta em que simplesmente dizia:«Este é o primeiro hotel desta rua.»

1. 0 Tabellião
• L e o b a l d o  F o n s e c a

Rua Direita, 22

YTÚ
1

N o t a s  . . .
. . . e  N o t i c i a s

-

Não basta uma lei boa. E’
preciso executá-la á risca, com 
critério e sagacidade.

Mas necessário se torna 
que os bons cidadãos se 
incumbam de não só cum- 
pri-la como promover a sua 
execução e procurar que ou
tros a cumpram tambem.

Para que a obrigatorieda
de do ensino seja uma rea
lidade torna-se indispensável 
que os paes e os tutores se 
interessem pela educação dos 
seus filhos ou tutelados le- 
vando-os á escola, na idade 
marcada pela lei.

Entre os 7 e os 12 annos 
devem todas as crianças ser 
apresentadas á escola afim 
de serem matriculadas e des
te modo receberem a instru- 
cção primaria.

Não se confundam, porem, 
a instrucção primaria com a 
instrucção secundaria ou su
perior

Muito ao contrario do que

pensa grande n u m ero  de 
pessoas sobre a instrucção 
primaria, esta é necessaria e 
indispensável a todos.

Quem não sabe ler ou es
crever, vive pela mão dos 
outros. Que triste dependen- 
cia é a daquelle que não pó- 
de escrever uma carta, ler o 
que lhe possa interessar e 
tratar por si dos seus nego- 
cios mais importantes!

Que ^m m a extraordinaria 
de esforços não d isp en d e  
aquelle que confia tu^jo á 
memória, já com os cálculos 
das conats, já com os nego- 
cios relativos á profissão!

Assim, pois, é dever ele
mentar de todos os paes ou 
tutores mandarem os seus 
filhos ou tutelados á escola 
para que elles, na profissão 
que escolherem sejam homens 
independentes, que possam tu
do fazer por si.
* Esperamos que todos pro
curarão cumprir a lei da ot^i- 
gatoriedade do ensino prfma- 
rio.

Para que uma lei seja exe
qüível é preciso que os le
gisladores a tornem justa e 
de accordo com as necessi
dades do paiz.

Neste caso está a lei que 
estatue o ensino primário 
obrigatorio.

E’ uma lei justa, salutar, 
democrática e essencialmente 
popular.

Daqui fazemos um apello 
aos senhores paes ou tutores 
para que sejam bons cida
dãos e, como bons cidadãos, 
enviem as crianças de 7 a 
12 annos para as escolas, na 
certeza de que assim terão 
contribuído para o desenvol
vimento e progresso do paiz 
natal ou adoptivo. •  *

*• * * 
F a llec im en to s

Victimado por cruel enfermidade fallèceu- em Santos, no dia 13 do fluente, o sr. Carlos de Sampaio Oliveita, funccidhario da alfandega da- quella cidade.O binado, que aqui contava muitas amizades, era cunhado dos nossos prezados amigos

srs. Tristão J u n io r  e José Manuel de Abreu, a quem a- presentamos os nossos sinceros pesames.
—Na fazenda de sua propriedade em Villa Americana, falleceu repentinamente o sr. Charles M. Hall, no dia 14 do corrente.O finado, que era de nacionalidade norte-am ericana e gozava do melhor conceito no meio social em que empregava a sua actividade, era pai da exma. sra. d. Sara Hall jSmith, virtuosa co n so r te  do rev. James P. Smith, ministro da Igreja Presbyteriana nesta cidade.Á exma. familia enlutada as nossas sinceras condolências.

** * < 
J u ry

Foi designado o dia 22 do corrente para a abertura da primeira sessão do jury relativa a este anno.** *
A pu ração de e le içõ es

No dia 22 deste mês deve effectuar-se, nesta cidade, a reunião dos juizes de direito das comarcas compreendidas no 4.o districto eleitoral, para apuração geral das eleições de senadores e deputados realizadas no dia 2.

2‘° TAB ELLIÃO  

S e ba stiã o  M. de M l l lo

Rua do Commercío 89 

YTU

H osp ed e
Esteve varios dias nesta cidade, em visita a seus parentes, o sr. Cap. Francisco Bastos, official da Força Publica e concunhado do nosso bom amigo sr. Lupercio Borges.

** *
M udança

Retirou-se no dia 16 para S. Paulo, onde vai residir, o nosso prezado amigo e correligionário sr. Augusto Ferraz Sampaio, a d v o g a d o  no foro desta comarca e secretario do directorio do P. R. P. nesta cidade.Ao bdfn amigo e a toda a sua exma. familia auguramos muitas felicidades em sua nova residencia. ** *
E m  viagem

A passeio seguiu para Tietê na semana p a ssad a , a exma. sra. d. Elvira de Paula IJÍite, acompanhada de sua filha senhorita Maria de Paula Leite.

O brigatoriedade do en sin o
A Camara Municipal de 

Poços de Caldas, Minas, de
cretou a obrigatoriedade do 
ensino a todas as crianças 
residentes dentro do períme
tro urbano daquella cidade.

D r. Braz B icudo
Medico e Operador 

K .C om m ercfo, 114

E qu iparação  de <»viema- s io s
O  Conselho Superior do 

Ensino, em sessão realizada 
,no Rio a 15 do corrente, 
p ro p o z  a equiparação dos 
Gymnasios Officiaes de S. 
Paulo, Campinas e Ribeirão 
Preto, entre outros estabele
cimentos de ensino de varios 
Estados, ao G y m n asio  Pe
dro II. ** *

V arnhagen
Foi festivamente commemo- rado no Rio, em S. Paulo e em Sorocaba, a 17 do fluente, o centenário do nascimento do visconde de Porto-Seguro, grande historiador brasileiro.No Instituto Historico de S. Paulo fez o elogio do il- lustre historiador o dr. Eugênio Egas e no do Rio essa incumbência foi commettida ao dr. Pedro Lessa, ministro do Supremo Tribunal de Justiça.Em Sorocaba, terra natal de Varnhagen, a commemora- ção consistiu numa conferência no Gabinete de Leitura Sorocabano pelo prof. Luiz Wagner eum concerto no Jardim Publico pela banda musical Sta. Cecilia, tendo o Governo do Estado e a Camara Municipal considerado feriado o dia desses festejos, pelo que não funccionaram as escolas e repartições publicas.O dr. Presidente do Estado, associando-se a essas comme- morações* assignou um decreto dando a denominação de «Visconde de Porto Seguro» ao 2.o Grupo Escolar de Sorocaba.Esse facto não passou despercebido nesta cidade, onde os professores do Grupo E scolar "Cesario Motta” fizeram preleeções aos alumnos sobre a vida de Varnhagen, conforme determinou o director 110 memorandum que baixou nesse dia e que é o seguinte:«Aos srs. professores—Passando hoje o primeiro centenário do nascimento do insi- gnê historiador patrício Francisco Adolpho de Varnhagen, visconde de _Porto Segur<?,
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lembro-vos que cumprireis um nobilitante dever p a tr io tic o  commemorando condignamen- te esse jubiloso facto em vossas classes. Para isso, recom- mendo-vos lerdes e commen- tardes, perante vossos alum- nos, a biographia desse eminente brasileiro, que tanto honrou e ennobreceu a nossa cara Patria como historiador, scientista e diplomata, e que, para maior e mais justo orgulho nosso, sempre timbrou em patentear o seu extremado e intransigente amor a este bemdito torrão que lhe serviu de berço e do qual se ufanava em proclamar-se filho.— R. Fonseca.» *
*  *

I>aetylog*raphiaA machina de escrever, que muita gente considera o nec p lus ultra  do modernismo, remonta—até parece incrível—á belleza de 200 annos da data de hoje- As gentilissimas dac- tylographas de todo o mundo, ignoram naturalmente a velhice do instrumento suave de que se servem diariamente. De facto, um manuscripto recentemente descoberto, informa que em fins de Julho de 1714, um inglez chamado Mill, obteve na Inglaterra um "privilegio para a machina de escrever cartas com caracteres de imprensa”. Alguns annos depois, sempre os inglezes, fabricaram novas machinas de escrever, mas de movimento muito lento. Um mechanico do Worcester poz em circulação uma machina mais aperfeiçoada e que já se aproximava um pouco das modernas. O publico mostrou-se indiffe- rente a estas tentativas. Em 1851, um francez, F o u cau lt, lançou uma invenção analoga, mas o sucesso não correspondeu á esperança do inventor. ** *
S e m a n a  S a n ta

Informaram-nos que os srs. 
encarregados de levar a effei- 
to as festividades da Semana 
Santa, este anno, obtiveram 
dos directores da companhia 
eqüestre Olimecha um espec
táculo, em beneficio das fes
tas, que se realizará na terça 
feira próxima.

Uma enchente a cunha é
tudo quanto desejamos.*

*  *

S o c ia l
Festejou, hontem, o seu na

tal, a galante menina Adilia, 
filha do nosso amigo Braz 
Ortiz.

— Com o nome do grande 
general francez Joffre, foi re
gistrado no dia 16 do cor
rente, no cartorio de paz e 
registro civil desta cidade, um 

•

filhinho do sr. Gustavo Ribei
ro Escobar, agente da nossa
estação ferroviária.

** *Circo O liin eclia
Visitou esta redacção o sr. 

Demosthenes Silva, secretario 
do Circo Olimecha, que nos 
annuncia uma série de bons 
espectáculos e que devia ter 
feito hontem a sua estreia 
nesta cidade. ** *Quadro

Acha-se exposto na vitrina 
da loja Flor de Maio um re
trato a crayon de S. S. Be- 
nedicto XV, bello e perfeito 
trabalho do jovem artista itua-
no sr. Guarany Blackimanni.** *P assam en to

Falleceu na semana finda 
em Cabreúva, a exma. sra. d. 
Candida de Oliveira Macha
do, viuva do finado João Ma
chado e madrasta do nosso 
prezado amigo e collabora- 
dor prof. Gastão da Silveira 
Machado, adjunto do Grupo 
Escolar ”Cesario Motta”, a 
quem apresentamos os nossos
sinceros pesames.

*
*  *Edú C haves

Alistou-se como voluntário 
no exercito francez, pela du
ração da guerra, sendo addi- 
do ao dentro de aviação de 
Buc, o nosso distincto patrí
cio e valoroso aviador Edú 
Chaves.

Que conduza á gloria sua 
aeronave, e com ella o nome 
do Brasil, são os nossos vo
tos. *

*  *2 4  de F evere iro
Passa no dia 24 do cor

rente o 25.° anniversario da 
promulgação da Constituição 
Politica do Brasil, que, ape
sar de muito combatida e, 
ás vezes, mal comprehendida, 
é um dos Estatutos políticos 
mais liberaes do mundo.

***1 8 6 1 —191 6
Cincoenta e cinco annos 

fez, no dia 16 do corrente, 
que repousa na paz do tu- 
mulo, D. Antonio Joaquim 
de Mello, saudoso bispo de 
S. Paulo, fallecido nesta ci
dade.

O  Município, em nome de 
seus leitores cotholicos, de
posita no tumulo do illustre 
prelado brasileiro, um punha* 
do de flores.

R csg istro  C iv il
No cartorio do registro ci

vil desta cidade, estão affixados 
as seguintes proclamas:—-Jo
sé Cardozo e d. Palmyra Bor
ges dos S a n to s ;— Giovani 
Gobbi e d. Thereza Mori e 
Clemente Barros de Camar
go e d. Angelina Rosa de Oli
veira.

** *
E d iía es

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores, para os edi- 
taes que na c o m p ^ n te  sec- 
ção publicamos—um, da pre- 
feitum municipal, outro, do 
Juizo de Paz.

** *
G rupo E sco lar

Prestou compromisso e to
mou posse ante-hontem do 
cargo de adjunta do Grupo 
Escolar ”Cesario Matta”, pa
ra o qual foi nomeado por 
decreto do dia 15, a profes
sora d. Felismina da Silva.
Camara M unicipal

T ® ij|0  de reunião dos Vereadores 
convocados para sessão extraordi
nária realizada aos vinte dias do 
mez de Novembro do anno de
1915.
Aos vinte dias do mez de No

vembro do anno de 1915, nesta 
cidade de Itu, na sala das sessões 
do Paço Municipal, as treze horas 
presentes os Vereadores Joaquim 
de Toledo Prado, Francisco Bre- 
nha Ribeiro, faltando com cauza 
participada os Vereadores Manoel 
de Barros Castanho, José de T o 
ledo A rru d a Botelho, Doutor João 
Martins de Mello Junior, Affonso 
Borges Corrêa de Almeida, Dou
tor Antonio Bento de Almeida B i
cudo, e sem cauza participada o 
Vereador José Dias Aranha, não 
havendo numero legal deixa de ha
ver sessão, lavrasdo em seguida 
o presente termo de reunião, que 
vai assignado pelos Vereadores pre
sentes. Eu, L uiz Antonio Mendes, 
Secretario da Camara, que o escre
vi. Joaquim de Toledo Prado, Fran 
cisco Brenha Ribeiro.

Term o de reunião dos Vereadores 
realizada aos onze dias do mez

• 4e Dezembro do anno de 1915.
Aos onze dias do mez de De

zembro do anno de 1915, nesta c* 
dade de Itu, na sala das sessões 
do Paço Municipal, as doze horas 
preaentes os Vereadores, Affonso 
Borges Corrêa de Almeida, Joa
quim de Toledo# Prado, Manoel de 
Barros Castanho, Francisco Brenffa 
Ribeiro, faltando com cauzfc parti
cipada os Vereadores Doutor João 
M artins de Mello Junior, D8utor 
Antonio Bento de Almeida Bicudo,

José de Toledo A rrud a Botelho, e 
José Dias Aranha, não havendo 
numero legal deixa de haver sessão, 
lavrando em seguida este termo de 
reunião, que vai assignado pelos 
Vereadores p re s e n te s. Eu, Luiz 
Antonio Mendes, Secretario da C a 
mara, que o escrevi. Manoel de 
Barros Castanho, Joaquim de T o 
ledo Prado, Francisco Brenha R i
beiro, Affonso Borges Corrêa de 
Almeida.

Termo de reunião dos Vereadores 
Convocada para sessão extraor
dinária a realizar-se aos trinta 
dias do mez cie Dezembro do 
anno de 1915.
Aos trinta dias do mez de De

zembro do anno de 1915, nesta ci
dade de Itu, na sala das sessões 
do Paço Municipal as treze horas, 
presentes os Vereadores Joaquim 
de Toledo Prado, Francisco Bienha 
R ibeiro e Affonso Borges Corrêa 
de Almeida, faltando com cauza 
participada os Vereadores D r. João 
Martins de Mello Junior, D r. An* 
tonio Bento de Almeida Bicudo, Ma* 
noel de Barros Castanho e José de 
Toledo Arruda Botelho e sem cau
za participada o Vereador José D i
as Aranha, não havendo numero l i 
gai deixa de haver sessão, lavrando 
em seguida este termo de reunião 
que vai assignado pelos Vereadores 
presentes. Eu, Luiz Antonio Mendes 
Secretario da Camara que o escrevi. 
Joaquim de Toledo Prado, Francis
co Brenha Ribeiro, Affonso Borges 
Corrêa de Almeida.

A cta da sessão ordinaria, reali
zada aos oito dias do mez de 
Janeiro do anno de mil nove
centos e dezeseis.
Presidência do D r. João Mar
tins de Mello Junior.
A os cito dias do mez de Ja

neiro do anno de 1916, nesta C i
dade de Itu, em a sala das sessões 
do Paço M unicipal, as doze h o
ras, presentes os Vereadores D r. 
João M artins de M ello Junior, 
Joaquim  de Toledo Prado, José 
de Toledo A rru d a  Botelho, M a
noel de Barros Castanho e F ra n 
cisco Brenha R ibeiro, f a lt a n d o  
com cauza participada o Vereador 
D r. A ntonio Bento de Alm eida 
Bicudo e sem cauza participada 
os Vereadores Affonso-Borges C o r
rêa de Alm eida e José D ias A ra
nha, havendo numero legal foi 
pelo D outor Presidente aberta a 
sessão.— Expediente.— No reque
rimento da Superiora do Collegio 
de Nossa Senhora do Patrocinio, 
pedindo lhe seja dado auctoriza- 
ção para fechar o beco que par
te da rua do Patrocinio ao Corre- 
go do Brochado e fazendo outras 
considerações. — D espacho—  A o  
Sr. Prefeito M un icip al— Sala das 
sessões— 8-1-916— J. M artins -  No 
requerimento do T hesoureiro do 
A zylo  de M endicidade de Nossa 
Senhora da Candelaria, pedindo 
pagamento de ju ro s sobre juros 
que não foram pagos, em venci
mentos precisos— D e s p a c h o — A 
Commissão de Justiça— Sala das 
sessões— 8-1-916— J. Martins.

(  Continüa)
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E D I T A  E S
O cidadão José de Padua Castanho 

i.o  ju iz  de Paz deste districto 
de Itu  etc.
F az saber aos que o presente 

edital virem ou delle conhecimen
to tiverem, que tendo sido desi
gnado pelo poder competente o 
dia prim eiro de Março proxim o 
futuro para se proceder a eleição 
de Presidente e Vice-Presidente do 
Estado de S. Paulo convoco aos 
eleitores deste districto para da' 
rem seus votos no referido dia as 
dez horas no edifício da Camara 
M unicipal a R ua da Palma n.o 6o, 
onde funccionarão as mezas elei- 
toraes da mesma eleição e loga- 
res designados anteriormente pela 
Camara. Outro sim convocar os 
Juizes de Paz e seus immediatos 
em votos para no dia 27 do cor
rente se reunirem em cartorio a 
R u a  de Santa R ita  n.o 51 as 9 ho
ras para se proceder a nomeação 
de Presidente e demais membros 
das mezas eleitoraes das secções 
deste districto e, bem assim para 
no dia 29 as 9 horas faser no re
ferido edifício da Camara M unici
pal á installação da i.a  secção 
cteste districto. D ado e passado 
nesta cidade de Itu  acs 15 de 
Fevereiro de 1916. Jo sé  de Padua  
Castanho.

Imposto de industrias e pro
fissões de 1916.

P ro ro g aç ão  de prazo  
D e  ordem  do cidadão F ra n 

cisco Brenha R ib eiro , Prefeito 
M unicipal em exercício nesta 
cidade, faço saber aos Srs. 
contribuintes do im posto de 
”Industrias e profissões” que

foi prorogado até 29 do co r
rente mez de F e v e re iro  0 pra- 
so para pagamento do refe
rido imposto, sem multa e 
sem desconto. A os retardatá
rios será cobrado com mais a 
m ulta de I 5 0 / 0.

Para conhecimento dos in 
teressados vai este affixado e 
publicado pela im prensa.

CollectOria M u n ic ip a l  de 
Itu em 15 de F e v e re iro  de 
1916.

O Collector 
José Castanho de Barros

AFERIÇÃO %
O abaixo assignado. afe

rid or da Cam ara M unicipal, 
pelo presente leva ao conhe
cimento dos senhores commer- 
ciante^ desta cidade e munici- 
pio, que de o rd tm  do cida
dão prefeito m unicipal e de 
accordo com a lei, está deter
minado o praso a contar de 
i.°  a 29 de F evere iro  para se 
proceder a aferição de pesos, 
balanças e medidas, devendo 
portanto, ser conduzidos os 
objectos referidos bem limpos 
no predio da Cam ara M u n i
cipal todos os dias uteis,# das 
11 ás 3 horas da tarde, afim 
de serem aferidos. E  para que 
chegue ao conhecimento dos 
interessados faço publicar o 
presente pela imprensa.

Itu  3 0  de Janeiro de 1916 
O Aferidor

Joaquim  M artins de Mello

AFINADOR DE PIANO

O professor Jo sè  M a - 
7ia  dos Passos, participa 
ás Exm as. familias, que 
acceita chamados para afi
nações de piano.

PREÇOS MODICOS 
Inform ação por especial 

favor na TY P O G R A P H IA  
” S. L u i z ”.— L arg o da M a
triz, 2.— IT U .

€ u r so  de P rep a ra tó r io s
B el. Julio  Pinto F e rre ira , 

ex m embro da c o m m is s ã o  
reorganizadora da Escola de 
A p ie n d iz e s M arin h eiro s de 
Cam pos, ex professor do C u r
so de Preparatórios do Lyceu 
Campista, acceita alumnos de 
ambos os sexos, preparando-os 
para exames de admissão ás 
Escolas Normaes, aos Gym na- 
zios e aos cursòs superiores, de 
âccordo com os program m as 
officiaes, por preços excep- 
cíonaes.

R esidencia— H o tel Perez
C urso de P reparatórios— R . 

da Palma, 6.

EXTERNATO ITUANO
Curso de preparatórios para exames de admissão ás Escolas 

Normaes da Capital e do Interior, Gymnasios e demais Escolas su
periores.

Ei.sino das diversas disciplinas pelos mais modernos me- 
thodos e processos.

A s aulas diarias para ambos os sexos terão a duração de 
tres horas, isto é, começarão ás 7 da manhã e terminarão ás 10 
em ponto.

A  direcção destes estudos acha-se a cargo dos professores
Luiz G o n z a g a  d a  C o s t a ,  A c c a c i o  V. C a m a r g o  e  G e n 
t i l  d e  O l i v e i r a .

Annexo ao curso de preparatórios encontrarão os interessados
um ” Curso m usical theorico e p ra tico .”

M atricula permanente
Modicos preços: jju tra s  mais informações serão fornecidas á R ua do C om m ercio n . GO.
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TYPOGRAPHIA

As nossas officinas acham-se perfei 
tamente apparelhadas para executar quaes 
quer serviços do rarrio typographico.

t

E PREÇOS MODICOS
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